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Chave: geração de hidretos, micr::.ondas, arsenobetafna 
de mariscos e ostras são ricas em arsenobetaii1a, composto de difícil decomposição que prejudica a correta quantificação de As 

r;geraç:ao de hidretos. Foram avaliadc.s diferentes procedimentos de deqomposição, empregando ou não lâmpadas de UV ativadas por 
(MWL). Para a decomposiçi:ío das amostras de mariscos foram utilizadas soluções de ácido nítrico diluído combinado a H202 

. O emprego das MWL melhorou em 30% a recuperação de As em relação ao procedimento sem lâmpada, atingindo cerca de 
O usos da MWL pr::>;novA ' ea:.ões de fotooxidação que, combinadas a agentes oxidantes, aumentam a eficiência da 

hln'[l(1I!!k:l!Io da arsenobetaína. 
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